
 

 

“Mulher de preso”: histórias narradas por familiares de detentos em uma página do 

Facebook 

 

Tiemi Damasceno Osato 

 

Resumo  

  

O meu artigo estuda a interação entre mulheres que possuem parentes presos. O 

objetivo do trabalho é entender a comunicação entre elas e os possíveis significados dessa 

relação. Para isso, foi analisada uma página do Facebook, cujo nome não será divulgado a fim 

de preservar as identidades das participantes. Observou-se que existem cinco principais 

narrativas: identitárias, biográficas, humorísticas, informativas e de denúncia. Entre as 

identitárias, é possível notar que termos como “cunhada” e “guerreira” aparecem 

frequentemente. Existem também as postagens biográficas, que apresentam histórias de vida 

dessas mulheres. Além disso, o teor humorístico é característica da página e traz referências a 

personalidades conhecidas, como a cantora Inês Brasil e personagens das novelas “A dona do 

pedaço” e “Avenida Brasil”. Por fim, além da função de apoio emocional evidenciada através 

das narrativas previamente mencionadas, percebe-se que a página também exerce um papel 

informativo ao disseminar notícias e casos de denúncia.  

 

Objeto e objetivos  

 

Originalmente, a ideia desta pesquisa consistia em realizar um estudo de campo para 

analisar o papel da comunicação na ressocialização de presos. Devido aos contratempos 

desencadeados pela pandemia do novo coronavírus, porém, houve uma mudança de planos e 

tornou-se necessário encontrar um objeto que pudesse ser estudado pela Internet. Dessa forma, 

tentei preservar o sistema carcerário como característica da minha pesquisa.  

Ao procurar no Facebook comunidades que teriam alguma semelhança ou ligação com 

detentos, encontrei diversos grupos privados e algumas páginas de mulheres que visitam 

parentes na prisão. Assim, o sistema carcerário tornou-se o pano de fundo para que novas 

protagonistas entrassem em cena: as mulheres que visitam familiares presos. São as 

“guerreiras”, como se denominam a criadora e as seguidoras de uma página pública do 

Facebook. A fim de preservar identidades, o nome da página ou das participantes não será 

revelado.  



 

 

Através da análise dessa página, a pesquisa busca direcionar os olhares para onde, no 

geral, eles não costumam se voltar sem que estejam carregados de reprovação ou desprezo. O 

ex-secretário adjunto de Segurança Pública de Minas Gerais, Luiz Flavio Sapori, aponta, no 

12º Anuário de Segurança Pública (2019), que há uma “negligência histórica do poder público” 

quanto ao sistema prisional. O 9º Anuário de Segurança Pública (2015), por sua vez, indica que 

57% dos brasileiros concordam com a frase “bandido bom é bandido morto”.  

Também no 9º Anuário de Segurança Pública, as mulheres que possuem familiares 

presos relatam que os ataques aos detentos e às pessoas ligadas a eles acontecem “na porta dos 

presídios, dos funcionários; dentro de casa, dos familiares; nas redes sociais, com várias piadas; 

e até mesmo dos políticos e figuras públicas”. Esse tipo de afirmação condiz com o que foi 

encontrado na página do Facebook analisada.  

A proposta do meu artigo está mais alinhada à ideia de um exercício de alteridade. Para 

isso, há uma breve contextualização sobre o sistema prisional brasileiro e, em seguida, é 

apresentada a análise das narrativas encontradas na página em questão.  

 

Metodologia e aportes teóricos  

 

Através da observação, análise e monitoramento constantes da página e das narrativas 

nela compartilhadas, procura-se compreender de que maneira ocorre a comunicação entre as 

“guerreiras” e os seus possíveis significados. Tomando como base o conceito de Luiz Gonzaga 

Motta (2013), que considera a narrativa como “processo universal de constituição de 

realidade”, busca-se captar uma fração da intensidade da vivência dessas mulheres. Para isso, 

foram desenvolvidas categorias a partir de elementos comuns e recorrentes que certas 

postagens apresentam. Há, portanto, as seguintes narrativas: identitárias, biográficas, 

humorísticas, informativas e de denúncia.  

Foram selecionadas de seis a dez postagens entre os meses de maio e julho para cada 

categoria. Os critérios utilizados para escolha de posts incluem o número de reações, de 

compartilhamentos e de comentários. Este último elemento, a partir da compreensão de Raquel 

Recuero (2014), se torna especialmente relevante, uma vez que “compreenderia assim uma 

participação mais efetiva, demandando um maior esforço e acontecendo quando os usuários 

têm algo a dizer sobre o assunto”.  

Também é importante lembrar que as postagens apresentam vivências que são comuns 

entre as mulheres que visitam presos. Assim, as narrativas fortalecem a rede sustentada pela  



 

 

página na medida em que “as múltiplas violências experimentadas por familiares que transitam 

em unidades prisionais se transformam, no contexto específico desta comunidade, em elemento 

de aproximação entre seus membros”, como pontua Barcinski (2014).  

Quando comecei o trabalho de observação, na primeira semana de maio, a página 

contava com 125 mil seguidores e 98 mil curtidas. Ao longo do tempo, vi esses números se 

tornarem maiores e mais expressivos, alastrando-se para as mais diversas regiões do Brasil, de 

São Paulo ao Amazonas. Agora, na primeira semana de outubro, a página conta com 151 mil 

seguidores e 114 mil curtidas.  

 

Principais achados parciais  

  

Conclui-se que a página analisada exerce algumas funções. Entre elas, a de apoio 

emocional e a informativa. Através das narrativas identitárias, percebe-se que as mulheres se 

tratam por “cunhadas” e fazem do espaço oferecido por uma rede social um ambiente 

esclarecedor e de compreensão mútua. É um local onde elas enxergam uma recepção positiva 

o suficiente para que se sintam confortáveis em compartilhar suas experiências de vida, mesmo 

que não se conheçam pessoalmente — o que se evidencia por meio das narrativas biográficas. 

Nota-se também que os comentários são uma ferramenta importante de apoio e expressão.  

Além disso, destaca-se o teor humorístico presente na página. Apesar da comunidade 

em questão enfrentar uma realidade complexa, os posts de humor são frequentes, contam com 

referências a memes amplamente conhecidos na Internet e exemplificam uma outra forma de 

expressão dessas mulheres no Facebook. Por fim, percebe-se também que a página assume um 

caráter de fonte de informação — ao disseminar conteúdos sobre auxílio emergencial, Bolsa 

Família e visitas em presídios — e canal de denúncia — ao compartilhar vídeos gravados 

dentro das próprias unidades prisionais que mostram as condições precárias enfrentadas pelos 

detentos.  
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